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ATENÇÃO: RECOMENDA-SE A LEITURA DE TODO O EDITAL ANTES DE REALIZAR A INSCRIÇÃO 

 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  

PROCESSO SELETIVO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL – 2018 

HOSPITAL EVANGÉLICO CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 

 

O Hospital Evangélico de Cachoeiro de Itapemirim (HECI) - ES, torna público a abertura das 

inscrições e estabelece normas relativas à realização do processo seletivo dos candidatos ao 

preenchimento das vagas para seu Programa de Residência Multiprofissional em Área de Saúde - 

2018, conforme legislação vigente e credenciamento da Comissão Nacional de Residência 

Multiprofissional, reconhecido pelo Ministério da Educação - MEC. 
 

1 - DISPOSIÇÕES INICIAIS. 

1.1. O processo de seleção será regido por esse edital e executado pelo HECI – Hospital Evangélico 

de Cachoeiro do Itapemirim em comum acordo com o IBGP – Instituto Brasileiro de Gestão e  

Pesquisa. 

1.2. O Edital encontra-se disponível no site www.heci.com.br 

1.3. As informações sobre esse edital poderão ser solicitadas pelo

 e-mail residenciamultiheci2018@gmail.com.*Endereço para uso exclusivo deste processo 

seletivo. 
 

2 – CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 
 

ETAPAS DATAS 

Inscrições 09/10/2017 a 08/11/2017 

Confirmação de inscrições e do local das provas 13/11/2017 a partir das 12:00 h 

Data da Prova Objetiva 19/11/2017 

Entrega do currículo durante a prova 19/11/2017 

Divulgação do gabarito Após o término da prova 

Prazo para recursos contra questões objetivas 20/11 até as 16:00 h  

Análise do currículo 20/11 a 24/11/2017 

Resultado da etapa de currículo 28/11/2017 a partir das 12:00 h 

Prazo para recursos contra arguição curricular 29/11 até as 16:00 h 

Resultado oficial da etapa objetiva 30/11/2017 a partir das 12:00 h 

Resultado Final  06/12/2017 a partir das 16:00 h 

Matrículas 22, 23 e 24/01/2018 até as 16:00 h 

Semana de Integração 26 a 28/02/2018 

Data prevista para o início dos programas 01/03/2018 as 07:00 h 

Prazo final de convocação dos suplentes 30/03/2018 

http://www.heci.com.br/
mailto:residenciamultiheci2018@gmail.com.
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3 – DOS PROGRAMAS OFERTADOS: 
 

3.1 – DAS CARACTERÍSTICAS DO PROGRAMA 

3.1.1. - Pré–requisito: Graduação em Fisioterapia, Serviço Social, Psicologia, Farmácia, Nutrição, 

Enfermagem. 

3.1.2 - Considerando o art. 3º da RESOLUÇÃO CNRMS Nº 2, DE 13 DE ABRIL DE 2012, os 

programas de Residência Multiprofissional e em Área Profissional da Saúde constituem modalidade 

de ensino de pós- graduação lato sensu, destinado às profissões da saúde, excetuada a médica, sob a 

forma de curso de especialização, caracterizado por ensino em serviço, com carga horária de 60 

(sessenta) horas semanais, duração mínima de 02 (dois) anos e em regime de dedicação exclusiva. 

Parágrafo Único: O candidato deve estar ciente que em caso aprovado, no ato da matrícula assim 

como no período de vigência da residência, não poderá ter nenhum vínculo empregatício, visto a 

dedicação exclusiva exigida pela legislação vigente. 

3.1.3 - A carga horária do curso será de 5.760 horas, distribuídas em 60 horas semanais (teórica, 

teórico- práticas e práticas). 

3.1.4 Eixos: Intensivismo e Atenção ao Câncer. O eixo do programa pretendido será escolhido no ato 

da matrícula respeitando a ordem decrescente de classificação pelo candidato convocado, até serem 

preenchidas todas as vagas a serem ofertadas. 

3.2 – VAGAS: 
 

Código Especialidade Vagas* 
 

Pré-requisito 

01 Enfermagem 08 Curso Superior em Enfermagem reconhecido pelo MEC 

02 Psicologia 04 Curso Superior em Psicologia reconhecido pelo MEC 

03 Nutrição 04 Curso Superior em Nutrição reconhecido pelo MEC 

04 Farmácia 03 Curso Superior em Farmácia reconhecido pelo MEC 

05 Fisioterapia 06 Curso Superior em Fisioterapia reconhecido pelo MEC 

06 Serviço Social 04 Curso Superior em Serviço Social reconhecido pelo MEC 

Tabela 1: *A qualquer tempo, o número de vagas poderá ser modificado a critério da COREMU/HECI observado a disponibilidade 

orçamentária das bolsas financiadas pelo Pró-Residência e pelo HECI. 

3.3 – DA BOLSA 

3.3.1 A bolsa é regulamentada pelo Ministério da Educação (MEC) e Ministérios da Saúde (MS) no 

valor de R$ 3.330,43 (três mil, trezentos e trinta reais e quarenta e três centavos), conforme 

PORTARIA INTERMINISTERIAL Nº 3, de 16 de março de 2016, sujeito aos descontos e retenções 

tributárias e previdenciárias nos termos da lei. 

Parágrafo único: Serão recolhidos sobre o valor bruto da bolsa de estudo, a contribuição 

previdenciária.
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4 – DAS INSCRIÇÕES: 

4.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na tácita aceitação das normas e 

condições estabelecidas nesse Edital, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento. 

4.1.1. Para evitar ônus desnecessário, o candidato deverá orientar-se no sentido de recolher o valor da 

inscrição somente após tomar conhecimento de todos os requisitos exigidos para o processo. Não 

haverá, em qualquer hipótese, devolução do valor pago pelo candidato, exceto no caso de 

cancelamento desse processo seletivo. 

4.2. Ao inscrever-se, o candidato estará declarando sob as penas da lei que concluiu o curso de 

graduação   na área/especialidade de escolha, devidamente autorizado e reconhecido pelo Ministério 

da Educação – MEC, ou irá concluí-lo até a data do início do Programa, exceto para candidatos 

treineiros1 conforme item abaixo. 

4.3. Os estudantes de curso de graduação não concorrentes às vagas dos Programas de Residência 

e Especialização poderão se inscrever, na condição de treineiro2, para a realização exclusiva da 1ª 

etapa do Processo Seletivo de Residência e Especialização Multiprofissional.  

PARÁGRAFO ÚNICO: Essa modalidade de inscrição tem o compromisso exclusivo de 

proporcionar ao aluno a oportunidade de treinamento, autoavaliação e comparação com os 

concorrentes quanto ao seu nível de conhecimento teórico. Ao se declarar treineiro3 no processo de 

inscrição, o candidato torna-se ciente, e livremente de acordo, de que não concorrerá às vagas, e, 

consequentemente, não prosseguirá para a 2ª Etapa do Processo Seletivo de Residência 

Multiprofissional, a entrega da Análise Curricular Padronizada, mesmo que obtenha nota suficiente 

para tanto; e tampouco acesso à matrícula, pois não preenche os requisitos exigidos neste Edital. 

4.4. VALOR DA TAXA DE INSCRIÇÃO:  R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais). 

4.5. As inscrições serão realizadas, no período de 09 de outubro a 08 de novembro de 2017 às 16h, 

através do pagamento da taxa de inscrição (conforme item 4.8), envio de formulário de inscrição online, 

(disponível link no site do HECI) e encaminhamento dos documentos comprobatórios até o dia 08 de novembro 

de 2017, via email, em formato PDF ou JPG constando no Assunto: Inscrição + nome do candidato. 

4.6. Documentação obrigatória para a homologação da i n s c r i ç ã o : 

I. Fotocópia do comprovante de depósito sem rasuras, emendas e outros, em que conste identificação 

do candidato (nome, RG ou CPF), data e horário da efetivação do pagamento, sendo esta, no 

máximo, até a data limite de pagamento da taxa de inscrição; 

II. Fotocópia de documento de identificação com foto, válido, conforme subitem 8.1.5 do Edital. 

III. Para candidato estrangeiro, poderá realizar sua inscrição se o mesmo possuir diploma revalidado, 

registro no Conselho Regional da sua profissão e comprovação suplementar de visto permanente de 

estudante no país, conforme legislação vigente. 

IV. Para candidato brasileiro formado em faculdade estrangeira, o diploma deverá estar revalidado por 

uma Universidade Pública, de acordo com a legislação vigente. 

V. Para candidato que necessitar de qualquer tipo Atendimento diferenciado deverá enviar o laudo 

médico (original ou cópia autenticada em cartório emitido nos últimos 12 (doze) meses) que 

comprove o atendimento especial solicitado em formulário de inscrição. 

VI. Candidato Treineiro4 deverá encaminhar, além dos documentos listados nas alíneas “I”e “II”, 

declaração emitida por Instituições reconhecidas pelo Ministério da Educação do Brasil, 

comprovando estar regularmente matriculado em curso de graduação. 

                                                      
1 Estudante que participa de Processo Seletivo, não concorrendo a vaga, sem previsão de conclusão da graduação até a data 

de início do Programa de Residência Multiprofssional, com a finalidade exclusiva de treinamento. 
2,3,4 Idem 1 
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4.8. O pagamento da taxa de inscrição, poderá ser feito por depósito, transferência bancária, TED 

ou DOC no Banco do Brasil, agência 0083-3, Conta Corrente 5063-6. O comprovante de depósito 

deverá constar identificação do candidato (nome, RG ou CPF). Informamos que os pagamentos podem 

demorar até 72h para compensação. 

4.9. O candidato deverá manter sob sua guarda o comprovante de pagamento original, por questões 

de segurança e para apresentação aos fiscais no dia da prova. 

4.10. A inscrição somente estará efetivada após o cumprimento das etapas estabelecidas nos subitens 

4.5 a 4.8, ou seja, preenchimento do formulário de inscrição, confirmação do pagamento do valor 

inerente à taxa de inscrição e verificação da documentação enviada, não se responsabilizando a 

Secretaria da Residência, pelo não recebimento da confirmação bancária do recolhimento do valor da 

taxa de inscrição e não recebimento da documentação. 

4.11. As Provas para todas as especialidades serão realizadas simultaneamente, portanto, o candidato deverá 

efetuar sua inscrição para apenas 1 (uma) especialidade, seja candidato para ingresso em 2018 ou como 

candidato a treineiro5, devendo a opção estar corretamente preenchida no formulário de inscrição 

online. 

4.12. Após envio do formulário, é vedado a alterações na escolha da vaga, necessitando o candidato 

efetuar nova inscrição, se desejar. Havendo mais de uma inscrição paga, independentemente da 

especialidade prevalecerá à última inscrição enviada, ou seja, a de data mais recente. As demais 

inscrições realizadas não serão consideradas, mesmo que sejam para área/especialidade diferente, e o 

valor da taxa de inscrição não será devolvido. 

 
5 – DAS NORMAS GERAIS SOBRE AS INSCRIÇÕES: 

5.1. As inscrições encerrar-se-ão no dia e horário previstos nesse Edital, podendo ser prorrogadas.  

5.2. Não há vínculo empregatício entre o HECI com residente multiprofissional que assinará o 

contrato como bolsista e se filiará ao INSS na qualidade de autônomo, como previsto na Lei n. 6.932 

de 07/07/1981. 

5.3. Os direitos e deveres do residente multiprofissional constam no “Regimento Interno da 

Residência Multiprofissional” e no “Contrato de Bolsa de Residência”, que estão disponíveis no 

HECI, sendo que o ato de inscrição subentende o compromisso de cumpri-los. 

5.4 A declaração falsa ou inexata dos dados constantes no Requerimento de Inscrição, bem como 

apresentação de documentos falsos ou inexatos, determinará o cancelamento da inscrição ou anulação 

de todos os atos decorrentes, em qualquer época. 

5.5. O HECI não se responsabilizará por quaisquer atos ou fatos decorrentes de informações e/ou 

endereços incorretos ou incompletos fornecidos pelo candidato. 

5.6. As comunicações do HECI serão feitas via internet por meio do endereço eletrônico que o 

candidato especificar no FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO disposto no site do HECI. 

5.7. O simples depósito bancário, sem o preenchimento do Formulário de Inscrição, não significa que 

o candidato esteja inscrito. Não será válida a inscrição cujo pagamento e os dados do requerimento de 

inscrição sejam realizados em desobediência às condições previstas no presente edital. 

5.8. O Formulário de Inscrição e o valor pago referente à taxa de inscrição são pessoais e intransferíveis. 

5.9. Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de alteração da área/especialidade indicados pelo  

                                                      
5 Estudante que participa de Processo Seletivo, não concorrendo a vaga, sem previsão de conclusão da graduação até a data 

de início do Programa de Residência Multiprofssional, com a finalidade exclusiva de treinamento. 
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5.10. candidato no Formulário de Inscrição. 

5.11. Em nenhuma hipótese serão aceitas transferências de inscrições entre pessoas ou alteração de 

locais de realização das provas. 

5.12. As informações constantes no Formulário de Inscrição são de inteira responsabilidade do 

candidato, eximindo-se o HECI de quaisquer atos ou fatos decorrentes de informações incorretas, 

endereço inexato ou incompleto ou código incorreto referente à especialidade/programa pretendidos 

e fornecidos pelo candidato. 
 

6- DO CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA 

6.1. O candidato com deficiência poderá requerer, no ato da inscrição, condição especial para o dia 

de realização das provas, indicando as condições de que necessita para a realização destas, conforme 

previsto artigo 40, parágrafos 1º e 2º, do Decreto Federal n. 3.298/1999 e suas alterações. 

6.1.2 O candidato com deficiência, durante o preenchimento do Formulário de Inscrição, além de 

observar os procedimentos descritos nesse Edital, deverá proceder da seguinte forma: 

6.1.2.1. Especificar a deficiência. 

6.1.2.2. Informar se necessita de condição especial para a realização das provas. 

6.1.2.3. Enviar laudo médico comprovando a necessidade da condição especial. 

6.1.3. A realização de provas nas condições especiais solicitadas pelo candidato com deficiência, 

assim considerada aquela que possibilita a prestação do exame respectivo, será condicionada à 

solicitação do candidato e à legislação específica, devendo ser observada a possibilidade técnica 

examinada pelo HECI. 

6.1.3. O candidato com deficiência, deverá enviar laudo médico, conforme subitem V do art. 4.7, que 

valerá somente para este processo seletivo e não será devolvido, assim como não serão fornecidas 

cópias dessa documentação. O fornecimento do laudo médico, por qualquer via, é de responsabilidade 

exclusiva do candidato. 

6.1.4. O candidato com deficiência que necessitar de tempo adicional para a realização das provas 

deverá encaminhar parecer emitido por especialista da área de sua deficiência justificando a 

necessidade de tempo adicional, nos termos do § 2º do art. 40, do Decreto Federal n. 3.298/1999, até 

o término do período das inscrições. 

6.1.5. O candidato com deficiência deverá orientar-se no sentido de certificar que dispõe de 

condições necessárias compatíveis ao pleno desenvolvimento das funções para a vaga a qual concorre. 

 

6.2. LACTANTE 

6.2.1. Fica assegurado às lactantes o direito de participarem do Processo Seletivo, nos critérios e 

condições estabelecidos pelos artigos 227 da Constituição Federal, artigo 4º da Lei Federal n.º 

8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente) e artigos 1º e 2º da Lei Federal n.º10.048/2000. 

6.6.2. A candidata lactante deverá levar acompanhante maior de 18 (dezoito) anos responsável pela 

guarda da criança (familiar ou terceiro indicado pela própria), que ficará em lugar reservado em local 

apropriado autorizada pela Coordenação desta seleção. Em nenhuma hipótese, a criança poderá 

permanecer dentro da sala de aplicação de provas ou sozinha em outro ambiente. Sendo assim, a 

candidata lactante que não levar acompanhante, não realizará as provas, visto que o HECI não 

disponibiliza acompanhante para guarda de criança. 

6.6.3. Nos horários previstos para amamentação, a mãe poderá retirar-se, temporariamente, da sala  
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em que estarão sendo realizadas as provas, para atendimento à criança, em sala especial a ser 

reservada pela Coordenação. Não haverá compensação do tempo de amamentação em favor da 

candidata. 

6.6.4. A candidata, durante o período de amamentação, será acompanhada de uma fiscal que garantirá 

que sua conduta esteja de acordo com os termos e condições deste Edital. O adulto a que se refere o 

subitem 6.6.2 não poderá acompanhar a amamentação. 

6.3. A candidato que necessitar de atendimento especial que não apresentar a solicitação no prazo 

estabelecido no subitem 4.6 deste Edital, seja qual for o motivo alegado, poderá não ter a solicitação 

atendida por questões de não adequação das instalações físicas do local de realização das provas. 

6.4. O não cumprimento pelo candidato, das exigências dispostas nesse edital poderá implicar no 

indeferimento de sua inscrição. 
 

 

7- DO PROCESSO DE SELEÇÃO 

7.1 O processo seletivo será realizado em 02 (duas) etapas distintas. 

7.1.1 A primeira etapa será de caráter classificatório/eliminatório, composta de prova de 40 

(quarenta) questões objetivas de Conhecimentos de Saúde Pública, Humanização, Língua Portuguesa 

e Conhecimentos Específicos da área/especialidade do programa escolhido. O programa de conteúdos 

e referências bibliográficas está disponível no ANEXO III. 

7.1.1.1 As questões de Língua Portuguesa, Humanização e Saúde Pública terão peso 02 (dois) 

totalizando o valor máximo de 60 pontos, já as questões de Conhecimentos Específicos da área de 

formação terão peso de 03 (três) totalizando o valor máximo de 30 pontos. 

7.1.1.2 As questões serão de múltipla escolha com 04 (quatro) alternativas e serão dispostas da seguinte 

forma: 

 10 (dez) questões de conhecimentos em Língua Portuguesa; 

 05 (dez) questões de Humanização; 

 15 (dez) questões de conhecimentos em Saúde Pública; 

 10 (dez) questões de Conhecimentos Específicos da área de formação escolhida; 

7.1.1.3. Serão considerados aprovados na primeira fase, todos os candidatos que obtiverem na Prova 

Objetiva, nota igual ou superior à média aritmética obtida entre os candidatos da mesma 

especialidade. 

7.1.2 A segunda etapa, de caráter classificatório, com pontuação máxima de 10 (dez) pontos, para 

todas as categorias profissionais, constará da avaliação de títulos e análise de currículo. 

7.1.2.1 O Currículo deverá ser obrigatoriamente encadernado em espiral, com a primeira página 

identificada pelo ANEXO 1 preenchida com a pontuação autorreferida do candidato. A seguir, os 

documentos comprobatórios, devidamente autenticados em cartório, com excessão de documentos com 

assinatura eletrônica (manuscrever no rodapé a frase “não autenticado devido assinatura eletrônica”), 

devem estar organizados na mesma sequência dos critérios de análise constantes no ANEXO 1, afixado 

foto 3x4 na area definida.  

7.1.2.2 .O currículo com a comprovação dos respectivos títulos deverá ser entregue por todos os 
candidatos no ato da prova (19/11/2017), em envelope branco ou pardo fechado, contendo na 
parte externa o modelo do quadro abaixo preenchido adequadamente: 
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7.1.2.3. Não será admitida, em hipótese alguma, a inclusão de novos documentos após a entrega dos 

currículos e/ou após a data e o horário estipulados para a sua entrega. 

7.1.2.4. Todo documento para Avaliação de Curricular expedido em língua estrangeira somente será 

considerado se traduzido para a Língua Portuguesa por tradutor juramentado. 

7.2 Só serão considerados, para efeitos de pontuação, os certificados e/ou declarações conforme 

descrito no Quadro de Avaliações de Títulos e Currículo (AnexoI). Todos os documentos 

comprobatórios devem ter sido emitidos por instituições oficiais, públicas ou privadas, em papel 

timbrado, com o período das atividades executadas, devidamente assinados e carimbados pelo 

responsável da instituição, informando CNPJ. 

7.3. A responsabilidade pela escolha dos documentos a serem apresentados da prova de avaliação de 

títulos é exclusiva do candidato. 

7.4. A veracidade, a autenticidade e a legibilidade dos dados e comprovantes apresentados durante o 

processo seletivo são de inteira responsabilidade do candidato. 

7.5. Para cada especialidade, serão analisados o número de currículos dos candidatos aprovados na 

primeira fase, observado duas vezes o número de vagas oferecidas para cada categoria profissional, 

conforme o ponto de corte estipulado em relação a especialidade pretendida. 

Parágrafo Único: Havendo empate no último lugar, serão somados aos classificados para segunda etapa 

todos os candidatos com nota igual ao último classificado, mesmo ultrapassando o limite estipulado. 

Havendo apenas 1 (um) único candidato para a área, este será considerado aprovado se obtiver na Prova 

Objetiva nota igual ou superior a 50 (cinquenta) por cento da prova. 

7.6. Os títulos e currículos serão examinados pela banca examinadora no período de 20/11/2017 a 

24/11/2017, sendo divulgado resultado em 29/11/2017 pelo site do HECI. 

7.7. Os títulos considerados, pela banca examinadora, ilegíveis, questionáveis e/ou rasurados não serão 

aceitos para análise. 

7.8. Serão selecionados para matrícula, aqueles candidatos que, pela ordem decrescente de 

classificação, preencher o número de vagas a serem oferecidas. 

7.9 O eixo do programa pretendido (Intensivismo ou Atenção ao Câncer) deverá ser escolhido no ato 

da matrícula pelo candidato convocado, respeitando a ordem decrescente de classificação até serem 

preenchidas todas as vagas a serem ofertadas. 

7.10 Os demais candidatos aprovados e que não forem classificados poderão ser chamados em 

detrimento da desistência dos candidatos classificados e chamados, obedecendo o prazo final de 

convocação dos suplentes em 30/03/2017. 
 

8- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

8.1 A prova objetiva deverá ser realizada no prazo mínimo de 1 (uma) hora e máximo de 04 (quatro) 

horas. 

8.1.1. A Prova Objetiva será aplicada no dia 19 de Novembro de 2017, com início às 08h (horário de  

Ao Centro de Estudos do Hospital Evangélico de Cachoeiro do Itapemirim - HECI 

Rua Manoel Braga Machado, 02 – Ferroviários.  
Cachoeiro de Itapemirim - ES. Cep: 29308-065 

 

AVALIAÇÃO CURRICULAR - SELEÇÃO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 2018 – HECI 

Nome do Candidato:    

Grupo de Especialidade:    
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Brasília), na Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas de Cachoeiro de Itapemirim 

(FACCACI), Rod. Cachoeiro X Alegre, Km 8 - Morro Grande, Cachoeiro de Itapemirim - ES, 29310-

015. A data e o local poderão ser alterados, caso seja necessário, mediante prévia comunicação. 

8.1.2. O local da realização da prova será confirmado através do site da instituição www.heci.com.br 

a partir do dia 13/11/2017 às 12h. 

8.1.3. As provas serão recolhidas e não serão entregues ao candidato após o termino da prova. 

8.1.4. O candidato deverá comparecer ao local da prova pelo menos 60 minutos antes do horário 

previsto, com caneta esferográfica (azul ou preta) e documentos originais solicitados no item 4.7. 

8.1.5. Não serão aceitos documentos de identidade com prazos de validade vencidos, ilegíveis, não 

identificáveis e/ou danificados e sem foto, sendo permitido apenas os discriminados abaixo em via 

original: 

a) Cédula de Identidade (RG); 

b) Carteira de Identidade fornecida por órgão ou CRM; Carteira Nacional de Habilitação (CNH), 

modelo novo com fotografia, que contenha o número da Cédula de Identidade (RG); 

c) Passaporte brasileiro, Certificado de Reservista, carteiras funcionais expedidas por órgão 

público, que por Lei Federal valham como identidade; 

d) Na hipótese de candidato estrangeiro, apresentação de um documento de identificação oficial 

de estrangeiro; 

e) Carteira de Trabalho com foto. 

8.1.6. O candidato que chegar ao local de prova após o horário de início da prova, independentemente 

do motivo, ainda que de força maior e/ou caso fortuito, será impedido de ingressar na sala de provas e 

estará automaticamente excluído do processo seletivo. 

8.2. Em nenhuma hipótese haverá segunda chamada para realização da prova, sendo que o candidato 

que não comparecer no horário previsto estará automaticamente excluído do processo seletivo. 

8.3. Em nenhuma hipótese será permitido ao candidato prestar provas fora da data, do horário 

estabelecido ou do espaço físico determinado pelo HECI. 

8.4 Depois de identificado e instalado, o candidato somente poderá deixar a sala mediante 

consentimento prévio, acompanhado de um fiscal ou sob a fiscalização da equipe de aplicação de 

provas. 

8.5. Os candidatos deverão permanecer na sala de provas durante, no mínimo, 60 (sessenta) minutos 

após o início da aplicação. Os 03 (três) últimos candidatos deverão permanecer no local de prova, 

sendo liberados somente quando todos tiverem concluído a prova ou o tempo tiver se esgotado. 

8.6. Não será permitida a entrada e/ou permanência de pessoas não autorizadas pelo HECI nos locais 

de realização das provas. 

8.7 A inviolabilidade das provas será comprovada no momento do rompimento do lacre dos malotes, 

mediante termo formal, na presença de, no mínimo, dois candidatos convidados aleatoriamente nos 

locais de realização das provas. 

8.8. As instruções constantes nos Cadernos de Provas e na Folha de Respostas complementam esse 

Edital e deverão ser rigorosamente observadas e seguidas pelo candidato. 

8.9 O candidato poderá ser submetido a detector de metais durante a realização das provas. 

8.10. Na prova de múltipla escolha não serão computadas questões não assinaladas no gabarito, 

questões que contenham mais de uma resposta assinalada, emendas ou qualquer tipo de rasura que 

impeça a leitura óptica. 

8.11. Não serão permitidos, durante a realização das provas, a comunicação entre candidatos, a  

http://www.heci.com.br/
http://www.heci.com.br/
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utilização de chapéus ou bonés, óculos escuros, protetor auricular, o porte e utilização, mesmo que 

desligados, aparelhos celulares ou similares, pager, beep, controle remoto, máquinas calculadoras ou 

similares, e qualquer outro tipo de aparelho eletrônico, relógios com calculadora, livros, anotações, 

impressos ou qualquer outro material de consulta. 

Parágrafo Primeiro: Mesmo que autorizado por exercício de cargo ou função, não será permitido o 

porte de armas, durante a realização da prova. 

8.12. Findo o prazo limite de realização das provas, os candidatos deverão entregar os cadernos de 

provas e as Folhas de Respostas devidamente preenchidas e assinadas. O candidato não poderá levar 

a prova após seu término. 

8.13 O encaminhamento de reconsideração e de recursos somente será acolhido se interpostos no 

prazo previsto a partir da divulgação do gabarito e deverão obrigatoriamente ser apresentados, 

CONFORME FORMULÁRIO (ANEXO II) e protocolados na Secretaria da COREMU em 02 (duas) 

vias de igual teor. 

8.14. Não serão aceitos: 

 recursos coletivos. 

 recursos que não estiverem devidamente fundamentados. 

 recursos entregues fora do prazo. 

 recursos sem referência bibliográfica. 

8.15. Havendo alteração do gabarito oficial, por força de provimento de algum recurso, as provas 

serão recorrigidas de acordo com o novo gabarito. 

8.15.1. No caso de questão anulada será atribuída à pontuação referente à questão a todos os 

candidatos que tenham realizado o mesmo tipo de prova. 

8.16. Havendo alteração da Classificação Geral dos candidatos por força de provimento de algum 

recurso ocorrerá uma reclassificação e será considerada válida a Classificação retificada pela nova 

publicação da nota definitiva. 

8.17. Em hipótese alguma será aceito pedido de reconsideração ou de revisão do resultado de recurso. 

8.18 Em nenhuma hipótese será fornecido aos candidatos aprovados “atestados” ou declarações de 

aprovação parcial ou total das provas. 
 

9- DO RESULTADO OFICIAL 

9.1. O resultado final do processo seletivo será divulgado no dia 06/12/2017, a partir das 16:00h, 

no site www.heci.com.br. 

9.2. Será divulgado apenas o número de inscrição do candidato, conforme legislação vigente, 

obedecendo à ordem decrescente de classificação pelas notas finais, até o preenchimento das vagas 

dos Programas, seguido da listagem dos candidatos excedentes. 

9.3. Havendo empate, os critérios de desempate obedecerão à seguinte ordem: 

1º: Maior número de pontos na primeira etapa, seguindo as notas Conhecimentos Específicos da área 

de formação escolhida, Saúde Pública, Humanização e Língua Portuguesa, nessa ordem; 

2º: Maior número de pontos na segunda etapa; 

3º: Candidato possuir idade maior; 

9.4. Em atendimento a legislação vigente, os candidatos do sexo masculino aprovados no processo 

seletivo terão sua vaga reservada caso sejam convocados a prestar Serviço Militar em período 

coincidente com o da Residência Multiprofissional. 

http://www.heci.com.br/
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Parágrafo Primeiro: As vagas reservadas para atendimento do Serviço Militar, serão no máximo, o 

número de vagas oferecidas por cada programa. O candidato aprovado que tiver sua vaga reservada, 

deverá matricular- se no período previsto pelo edital do processo seletivo para 2018, implicando, a sua 

não realização no período estipulado, em perda da vaga reservada. 
 

10– DA MATRÍCULA 

10.1. Os candidatos aprovados no processo seletivo deverão comparecer ao Hospital Evangélico 

situado no endereço: RUA MANOEL BRAGA MACHADO, 02 – FERROVIÁRIOS. CACHOEIRO 

DE ITAPEMIRIM, ES - CEP.: 29308-065, na sala da secretaria da COREMU, entre os dias 22 e 24 

de Janeiro de 2017 para realização da matrícula e tomarem ciência das providências necessárias. 

10.2 Para efetivação da matrícula o candidato aprovado deverá apresentar os seguintes documentos: 

 02 (duas) fotos 3x4 recentes; 

 Cópia autenticada da Cédula de Identidade; 

 Cópia autenticada do CPF; 

 Cópia autenticada do Diploma ou Declaração, emitida pela Instituição de Ensino 

Superior, atestando a conclusão do curso com data de conclusão até o início do programa 

28/02/2018. 

 Cópia autenticada da Certidão de Nascimento ou Casamento; 

 Original e cópia do Comprovante de endereço; 

 Original e cópia autenticada do comprovante ou protocolo de solicitação de Inscrição no 

Conselho Regional (de sua categoria profissional) do Espírito Santo. 

 Original e cópia autenticada do Título de Eleitor; 

 Cópia do número do NIS/NIT/PIS/PASEP; 

 Cópia da Carteira de Trabalho; 

 Original e cópia autenticada do Certificado de reservista (para candidatos do sexo 

masculinos); 

 Cópia do Cartão de Vacinação, constando os dados referentes a cada dose de vacina 

obrigatória recebida, a saber: Hepatite B; DT (Dupla tipo adulto) – Difteria e Tétano; Febre 

Amarela e Tríplice Viral 
– sarampo, caxumba e rubéola, disponíveis em todas as Unidades Básicas de Saúde. 

 Exames: Hemograma completo; Plaquetas; VDRL; HbsAg; Anti-HbsAg; EAS; EPF; se 

tiver mais de 45 anos: Glicose, Colesterol e Triglicerídios (válidos exames de até os últimos 6 

meses) 

 Cópia de comprovante com dados de CONTA SALÁRIO nos Bancos credenciados: Banco 

do Brasil S/A, Caixa Econômica Federal, Banco Bradesco S/A, Itaú Unibanco S/A e Banco 

Santander (Brasil) S/A. O candidato que não possuir conta salário, receberá no ato da 

matrícula uma declaração para que possa abrir a conta e terá o prazo de 2 dias para 

informar os dados para o devido cadastramento no PRO-RESIDÊNCIA. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Em caso do candidato não estar de posse do Certificado do Registro no 

Conselho Regional de sua categoria profissional no dia da matrícula, ou estiver em processo para o 

exercício profissional, deverá apresentar o documento final até o dia 20/03/2018 sob pena de anulação 

da sua inscrição e será convocado o candidato subseqüente para a vaga de acordo com a ordem de 

classificação. 

10.3 Em caso de desistência de candidatos aprovados serão divulgadas listas de convocação dos 

candidatos excedentes, conforme cronograma previsto nesse Edital, via internet no site 

www.heci.com.br, seguindo a ordem decrescente de classificação de cada programa. 

http://www.heci.com.br/
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10.4 Caso haja desistência de algum candidato, mesmo que já tenha se iniciado o Programa, poderá 

ser convocado o próximo candidato obedecendo à ordem de classificação, até o último dia de matricula 

divulgado pelo MEC. 

10.5 Caso o candidato seja convocado por um Programa de Residência Multiprofissional e esteja 

matriculado em outro programa de outra instituição, deverá cancelar a sua matrícula no que está 

cursando antes de se matricular no oferecido por esse edital, sob pena de perda de ambas as vagas. 

 

11 – DATA PREVISTA PARA O INÍCIO DOS PROGRAMAS 

11.1 O programa terá início no dia 01 de março de 2018, às 07h, podendo haver alterações, caso 

necessário, mediante prévia comunicação. 
 

12. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

12.1. Os direitos dos candidatos assegurados pelo presente Edital prescrevem após 30 (trinta) dias da 

data de início dos programas. 

12.2. Incorporar-se-ão a esse Edital, para todos os efeitos, quaisquer retificações, adendos ou editais 

complementares do processo seletivo para ingresso na Residência Multiprofissional em 2018 que 

vierem a ser publicados pelo HECI. 

12.3 O candidato regularmente matriculado que não comparecer e que não apresentar justificativa na 

data prevista para o início dos programas será considerado desistente, e a vaga será destinada à 

convocação do candidato subsequente. 

12.4. Será eliminado da Seleção o candidato que não apresentar a documentação exigida para a 

confirmação da matrícula, ou que não apresentar os demais documentos exigidos nos prazos 

estipulados neste Edital. 

12.5 A inscrição e a aprovação no Processo Seletivo não garantem a efetivação da matrícula do 

candidato no programa, a qual fica condicionada à apresentação do Registro no Conselho Profissional 

do Estado do Espírito Santo e de todos os documentos exigidos para a matrícula. 

12.6 É de inteira responsabilidade do candidato inteirar-se dos editais, das datas, dos horários e dos 

locais de realização dos eventos da Seleção e Matrícula, devendo, para tanto, consultar o endereço 

eletrônico do HECI. 

12.7. Os candidatos admitidos como residentes obedecerão ao Regimento de Residência 

Multiprofissional, Regulamento e Regimento da COREMU e HECI. 

12.8 O candidato convocado para ocupar vaga decorrente de desistência, após o início do curso, 

iniciará imediatamente, no mesmo dia após efetivação da matrícula. 

12.9. Será excluído do Processo seletivo, em qualquer de suas fases, o candidato que: 

a) Apresentar-se após o horário estabelecido, não sendo admitida qualquer tolerância. 

b) Não comparecer a prova, seja qual for o motivo alegado. 

c) Ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal após ter assinado a lista de 

frequência. 

d) Ausentar-se do local de provas antes de decorrido 60 (sessenta) minutos do início das provas. 

e) Fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer outro meio, que não o 

autorizado pelo HECI. 
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f) Ausentar-se da sala de provas levando o caderno de provas e/ou cartão resposta, ou outros materiais 

não permitidos, sem autorização. 

g) Estiver portando armas, mesmo que possua o respectivo porte; 

h) Utilizar processos ilícitos na realização das provas, comprováveis por meio eletrônico, estatístico, 

mecânico, visual ou grafo técnico, ainda que a constatação o corra posteriormente. 

i) For surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de livro, anotação ou 

impresso. 

j) Estiver fazendo uso de qualquer tipo de aparelho eletrônico ou de comunicação (bip, telefone 

celular, relógios digitais ou analógicos, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, 

gravador ou outros equipamentos similares), bem como protetores auriculares. 

k) Comportar-se de modo a perturbar a realização das provas pelos demais candidatos, causando 

evidente prejuízo a estes; 

l) Deixar de assinar a lista de presença. 

m) Deixar de apresentar os documentos solicitados no prazo estabelecido; 

n) Não observar as disposições deste Edital. 

12.10 Decorridos 1 (um) ano da realização do Processo Seletivo, todos os documentos e processos a 

ele relativos serão incinerados, independentemente de qualquer formalidade. 

12.11 A constatação, a qualquer tempo, de que o candidato prestou qualquer informação fraudulenta, 

acarretará sua eliminação deste Processo Seletivo. No caso de já ter obtido o Certificado, será 

eliminado, depois de assegurado o direito de ampla defesa, sem prejuízo das demais medidas judiciais 

e extrajudiciais cabíveis ao caso 

12.12. Os casos omissos serão resolvidos pelo HECI, por meio de sua Comissão Organizadora 

(instância final nessa seleção), ouvido o IBGP, responsável elaboração da prova dessa Seleção, no 

que couber. 

12.13. É responsabilidade do MEC a definição dos critérios dos concursos e legislações dos 

Programas de Residência Multiprofissional e do HECI a observância e cumprimento do que está 

vigente. 

12.14. Será admitida a impugnação do Edital normativo do processo seletivo interposta 

impreterivelmente, até 48 horas da data de publicação do Edital e será julgada pelo HECI. 

12.15 A impugnação deverá ser entregue ou enviada ao Centro de Estudos do Hospital Evangélico 

de Cachoeiro de Itapemirim-HECI em envelope pardo fechado, protocolados pessoalmente pelo 

candidato ou por terceiro no endereço: RUA MANOEL BRAGA MACHADO, 02 – 

FERROVIÁRIOS. CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, ES - CEP.: 29308-065, no horário das 09h00 

às 11h30 e das 13h30 às 16h00 (exceto sábados, domingos e feriados); 

 

Cachoeiro de Itapemirim, 29 de Setembro de 2017. 

Gustavo Zigoni de Oliveira Ribeiro 

Coordenador de Programas 
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Anexo I – QUADRO DE AVALIAÇÃO DE TÍTULOS E CURRÍCULO 
 

ATIVIDADES NÚMERO 

MÁXIMO DE 

ATIVIDADES 

CARGA HORÁRIA OU 

TEMPO MÍNIMO POR 

ATIVIDADE 

PONTUAÇÃO 

POR 

ATIVIDADE 

PONTUAÇÃO 

OBTIDA 

1- Estágio extracurricular na graduação ou 

experiência profissional nas áreas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mínimo de 180h - 

estágio 

extracurricular 

Ou 

Mínimo de 6 meses - 

experiência 

profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1,0 

(Máximo 2,0) 

 

1.1 Enfermagem 

Unidades de internação hospitalar, 

ambulatórios e unidades básicas de saúde. 

1.2 Farmácia 

Hospitalar ou clínica. Atuação na área 

hospitalar 

1.3 Fisioterapia 

Atuação na área hospitalar 

1.4 Nutrição 

Hospitalar ou clínica: atividades de assistência 

nutricional  em  ambiente   hospitalar,  

clínicas ou postos de saúde, com atendimento 

direto a pacientes nas modalidades internação, 

ambulatório ou consultório. 

 1.5 Psicologia 

Psicologia hospitalar: internação, 

ambulatório, emergência; 

Psicologia clínica: SPA, Posto de Saúde; 
Saúde Mental: CAPS, ambulatório, 

internação, emergência. 

 1.6 Serviço Social 

Hospitalar ou clínica. 

 2 – Certificação de língua estrangeira (inglês, 

francês, alemão ou espanhol)* 

01 
-- 

1,0  

3- Iniciação científica**(com bolsa) 01 Semestre 1,0  

4- Monitoria** 02 Semestre 1,0 (Máximo 2,0)  

5- Apresentação de trabalhos em evento 

científico durante a graduação ou publicação 

em formato de artigo científico em periódicos 

em até um ano após o término da graduação. 

 
02 

 
-- 

 

1,0 (Máximo 2,0) 
 

6 – Aproveitamento Acadêmico de 80% em 

pelo menos 50% das matérias do curso. *** 
01 -- 2,0 

 

TOTAL 
 10 pontos 

* Apresentação de certificado de conclusão de curso das línguas Inglês, francês, alemão ou Espanhol. Serão aceitos certificados de exame 

de proficiência/suficiência em inglês, francês, alemão ou espanhol. 

** Apresentação de declaração em documento oficial da instituição responsável que caracterize de forma clara o Programa de Iniciação 

Científica ou atividade de Monitoria que comprove o período de tempo da realização, com data de início e término e carga horária. 

*** Apresentação de histórico escolar do curso. 
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ANEXO XIV 
 

 

FORMULÁRIO DE RECURSO 

PROCESSO SELETIVO 

Nome do Candidato: 

Questionamento: 

Especialidade: Etapa: 

JUSTIFICATIVA DO CANDIDATO 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

, de de 2017. 

Local e Data 
 

 
 

Assinatura do Candidato 
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ANEXO III 

 

PROGRAMA DE CONTEÚDOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS 

RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL DO HOSPITAL EVANGÉLICO DE CACHOEIRO DE 

ITAPEMIRIM – 2017 
 

 
 

1. Compreensão e interpretação de textos. Gêneros e tipos de textos. 

2. Variação linguística: diversidade de usos da língua. 

3. Discursos direto, indireto e indireto livre. Coerência e coesão textuais. Estratégias argumentativas. 

4. Processos de formação de palavras. 

5. Classes de palavras: identificação, flexão e emprego de substantivos, adjetivos, pronomes, verbos, 

advérbios, preposições e conjunções. Colocação dos pronomes pessoais oblíquos átonos. Verbo: 

flexão, conjugação, correlação dos modos e tempos verbais, vozes. 

6. Estrutura da oração e do período: aspectos sintáticos e semânticos. Concordância verbal e nominal. 

Regência verbal e nominal. Emprego do sinal indicativo da crase. Usos da pontuação. 

7. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. 

Referência Bibliográfica 

BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico: o que é e como se faz. São Paulo: Edições Loyola, 1999. 

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa; Atualizada pelo Novo Acordo Ortográfico. Rio 

de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 

COSTA, Sérgio Roberto. Dicionário de gêneros textuais. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo; De acordo com a 

nova ortografia. Rio de Janeiro: Léxikon, 2013. 

EMEDIATO, Wander. A fórmula do texto – redação, argumentação e leitura – São Paulo: Geração 

Editoria, 2004. 

FERNANDES, Francisco. Dicionário de verbos e regimes. - 39.ª ed. - Porto Alegre: Globo, 2002. 

FIORIN, José Luiz. Lições de texto, leitura e redação. São Paulo: Ática, 2003. 

GARCIA, Othon M. Comunicação em Prosa Moderna. 27.ª ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 

Vargas, 2010. 

SILVA, Maurício. O Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa: o que muda e o que não muda. 

São Paulo: Contexto, 2011. 
 

 
 

 
Sistema Único de Saúde: 

SAÚDE PÚBLICA 

Conteúdos 

LINGUA PORTUGUESA 

Conteúdos 
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1. História do sistema de saúde no Brasil. 

2. Reforma Sanitária Brasileira. 

3. A saúde na Constituição Federal do Brasil. 

4. Concepção do Sistema Único de Saúde (SUS). 

5. Debate sobre Sistema Único de Saúde. 

6. A Lei Orgânica da Saúde. 

7. Modelos técnico-assistências no SUS. 

8. Controle social. 
 

Estratégia de Saúde da Família: 

9. Produção social da saúde. 

10. Princípios da ESF. 

11. Linhas do cuidado. 

12. Trabalho em equipe. 

13. Corresponsabilidade entre profissionais e famílias assistidas. 

14. Intersetoriaridade das ações. 
 

Abordagem de conceitos relacionados à saúde da família e comunidade: 

15. Cadastramento. 

16. Território e comunidade adscrita. 

17. Saúde e meio ambiente – bases conceituais. 

18. Atenção primária ambiental. 

19. Gerenciamento de riscos ambientais. 

20. Controle Social em Saúde: ação intersetorial e participação social como pilar dos municípios 

saudáveis. 

Referência Bibliográfica 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. SUS: o que você precisa saber. São Paulo: Atheneu, 

2006. 

BARBIERI, J. C. Desenvolvimento e meio ambiente: as estratégias de mudança da Agenda 21. 11. 

ed. rev. e atual. Petrópolis: Vozes, 2009. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990 
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